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Neste dia reapparece no Cinema Ccntriíl 

a formosa FRANCESCA BERTINI 

interprete do drama em 6 actos 

Mais forte que a Lei 
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Itedac^âo 

.\V. HIO UKANCO, lOl 
l* andsr 
Tel. N. 21« 

RIO DE JANEIRO 


Turva-se o horisonte 

\ lii^torÍM .-"i* . . \K' nuv»> <y. 

\ \U\ «' di* filins em enlli- 

^ircM-s e iMmlrn-eoirmm;r»c..: parii a nm* 
Uta de clientela e expul.sm de enii- 
iM:'Ti*iite>. Ao (pie paivee, nân ha 1 
p. ra IímIos. de nuah» (pie o arroeho so 
ímIkV. l'íii‘a salleni oii arrebentem 
• I- mais fracos. 

A luta ip‘^- a,U(»ra se ed (u-a e eonlra 
,r films italian(»s oU. inellior dilo. enii- 
ira as <*a.sis (^ue os importam. A noliei i 
da v(dla do ^r. d. K. Síalla a aeli\i* 
dade einemat(»^raplnea teiá sid(» um 
dos motivos des.-4' nmvimeiito. A dtís- 
fav(»rahilissima .dtuavão d»>s film- aim*- 
ricano'. á vida da emuine alta do dol- 
lar, um oUtro de nâo juMpieno p.'So. 

() .rvstema di* luta (‘ as armas ad‘ 
optadas .'ão os m(‘.'im»s das a.nita(M'»e^ 
iUUiM'iores. Ires ou (piatro jLiran«le> iiU" 
portadores si* lijiam (* impocmi a sua 
fre^íuey.ia o hoyeott da produeeão do 
ailversario. narantindo. em troca, hon? 
proiírammas e totla*^ a"- la(*ilidadH.>*. 
Diz-se (|Ue os *'^rs. Franei.sa» Serra lor. 
detentor d((S films Seloet. (odihvyn, 
\V(»rld. Vita;iraph e (hnimont. Alhert(» 

I Uoseiivald. direetí^r da • l*o\-Mlm 
Ido Ura.dU e dosí* (luimarã(‘s. n*pro.H'U- 
1 taiite da Famous-lMayers ( Faraimuml 
e .\rteraft) eoneluiram um entemli- 
iiionto des.sa espeeie. hostil ao- 
Aundio Uoeehino e d. lí. Stalta e a 
< ompauhia F>rasileira FinematoLiraphi- 
.» ile S. Daulo. 

Fs.-a eollij^atjrio e(Uita ainda, nara o 
\ito d(‘ sua offensiva. eoin a produ- 
‘<'ão da l\xe(^lsior-lMlm. (pii* a hahilitii. 
:id)ora em rd;u*íse, a otlereeei* ]Uo- 
'■ammas eoin films italiano.- t' <uitror« e 
haix(» pre(;o. 

Darceo. luds. (]iu‘ a luta vae *ei da* 
aais reidndas e interessantes. De uo\o 
' exhihidores vão se ver entre a C'* 
ada c a ]>arele, forcados a (»i»tar. Na»* 

I arece diffieil ]u*ever (piem levara a me- 

I iiol'. ."elido eefto (JUO .1 t>eii'>l ."itmujU* 
lao é a da clientela... 

1 F."peremos pelas luàmeiras escara- 
I Mueas. Filas m»s dirão do arroio do' 
[-uitendores e da provavel dura(;a(» • 

, eonfliclo. 


sadi». l'r(*ei«:aiao>, e Mmit(*, de propa^randa. 
(Ira, lioje elii «lia, iião podeiid»» contar .já 
c«iiii a literatura, «lo .jiuiial «m do livn», para 
ra/.«*rin«>> a e.\p«irta«;ã<» «le n«)ssa nieutali«la«l(* 
e n««’'"a T-eputaçã«>, ponjiie a prc’^ui«;a «lo ce- 
rcl»r«» «' a lalta «le tenip«» são tactores ipie 
dindniUMii a (piauti«la«le «le leitore.s, t«»rna-.se 
ur}r«Mit«‘uiente n«‘(M-"S!irii» lau(*ar inã«> «lo ci- 
iieiiia para p«*>r deante «l«)s «dli«»s «l«»s «nitros 
p«»v««s a iinajrem «1«» «pie «* n«>."s«> e do (pic 
niai- im.s intere>sa. 

A lampada uiaravillii»sa, (pie atinui a 
Anu*ri«’a «!«> Norte para t«»d«>s «)S niercados 
e (pie vae lazer muito em luvvi* eoui (pie no 
uiiuido inteiro se «le.^inoronem as lendas 
immtiro.-as solire a .Mlemaulia e sohre o real 


valor do seu pov«i, é ípio deve ser u r(‘vris- 
Irador de todas as inani t‘estai;ôes de no.-sa 
actividaile pru;;ressista, para eiii sotruida as 
mostrar no estranj^eiro. 

.Vo Prasil, a industria do tiliu, j»or talta 
de auxilio olficial, está <piasi ainda por nas¬ 
cer, (piando tudo indica (pie com peipieiio 
l^asto, em <*ompara(.*ã(» com o «pie .se tem 
tentado nas emliaixadas de ouro, teriainos 
no í'ilm o mais convincente «le todos os ar- 
tijros e o mais eloipiente de to«los os dis¬ 
cursos . 

Ist«), .já se ví*, para íalar >7) iio film pro¬ 
priamente de projmjranda. .\ filnuKjáo na- 
ci«mal, em seu aspecto jreral, seria a melhor 
de todas as propaf^andas. 


COMMEMORAÇAO 


DO CENTENÁRIO 


A PARTE CINEMATOGRAPHICA 


FILMAÇÃO NACIONAL 

Couupiauto soffra com isso u«*sm» oi^a- 
Iho ua('ioual, a verdade manda «hzei (pu 
somos muito j>«»ueo couh(*ei«los ainda iio (s 
tran^eiro ou, melhor falaiuh». uao o > 'ie(* 
tao suffieieiitemeuti» com«» rc<pie'‘ea( a 
íuicionalidade e nossos toros «le J>aiz eiM i- 


() governo do l>r. ICiiitacio Pessoa, que 
se vae notahilisando pela eiiidailosa esco¬ 
lha (los auxiliares a que com ni et te 
altos er.cargo-s, todos pessíias respeitáveis 
sohre eujjs qualidades de caracter nenhu¬ 
ma duvida paira, convidou i>ara diriyir os 
trabalhos da Kxposiçao do Centenário e o 
ipie diz reF'peito a c«ínfec(íão de films a 
serem exhibidos ni irranle festa comine- 
morutiva, de 11»22, o illnstre Dr. Anlero 
Pinto de .\lmeida, (pie aceitou o convite. 

Km reiiuitães havidas uo Ministério do 
Interior varias idéas tí^m sido apre>enta- 
das e aceitas. Kntre ellas está a da con¬ 
fecção de uni film historico cujos traços 
«'oraes já delineados constam da seguinte 
exposição, lida pelo Pr. Antero Pinto de 
.\lnieida á com missão e por ellu appro- 

V' I 1 cí * 

“Ouiheço hem as dificuldades do nosso 
meio para a organização de nm grande 
filni hi'Stori“o — conipreheudendo toli.s 
ns pha.**es retrospectivas da Indeipenden- 
< ia do Hrasil. 

."’eria effectivainente. uma das memo¬ 
res fóniias de comuiemoração do iiosso 
Centenário — reiiroduzir na tela todas as 
sccnas ou iielo menos, os jirincipaes eiiisiO- 
ilios que iirecederain e determinaram o 
m.litico da Constituição do Imperio 

ha 10(t a unos iiassados. , 

\l^ni do valor educativo da historia 

pat‘ria. assim exposta aos olhos do ^pu- 
l,lH*o de um modo tã interessante e at ra- 
hente. esse grande fUni constituirá fatal- 
mente «> mais culminante ponto de refe¬ 
rencia para o exame de confronto de todo 
o cur.so de nossa evolução social e polí¬ 
tica até os nossos dias. com vantagem de 
il.H-umentar precisameiUe o ' 

lhante dos fundamentos de nossa naao- 

nalidade. 

Para a orgainização desse film bisKi- 
rico. pensei (ie buscar os jirineipae.s ep - 
,o.lio? nos acontecimentos da nossa Inde¬ 
pendência. tirando delles os elementos 
mais propícios pura uma adaptaçao con^ 


niente e dentro das possibilidades da nos¬ 
sa technica cinematographica. 

Poderiamos, por exemplo, dividir o film 
GUI quatro interessantes partes, compre- 
hendeiido o seguinte de.sdobramento: j 

I — Noticia da invasão do exercito fran- 

cez em Portugal, — Resolução de Dom 
.loão VI de vir para o Brasil fundar nm 
vasto e potleroso Imperio. ! 

Chegada da família real á Bahia de 
S, Salvador — influencia de Lisbôa (Vi.s- 
conde cie Cayrii) para constituir o Brasil 
nação independente — Chegada da fanii- 
lia real ao Uio de .Janeiro. 

II — Noticia da qiiéda de Xapoleão — 
Os dous partidos realista e biMsileiro — 
Chamada de D. .João VI a Portugal — 
Volta da familia real para Portugal. 

"Pedro, o Brasil brevemente se separa 
de l*ortugal; se assim f()r. põe a corôa 
Fobre a tua cabeça, antes que algum aveu- 
tureiro lance niào delia.*’ 

]n — Chamada do Príncipe «para Portu¬ 
gal. Opposição do jiartido brasileiro 
Luta entre os dous partidos — Resolução 
(le D. Pedro, "('omo é -para bem de todos 
e felicidade geral da Nação, diga ao povo 
que FICO’*. 

IV — INDEPKXnKNClA. 

Chegada do “ultimatum" de Portugal 
ordenando a volta do Principe. — .losé 
Bonifácio recebe a correspondência de 
Portugal e resolve aconselhar ao Principe 
a Independeneia do Brasil; expede iini cor¬ 
reio a S. Paulo com a correspondeur*ia de 
i^ortngal e missiva reservada. — O. 
dro recebe a correspondência e resolve a 
‘‘INDKI»KNDENTlA OI* .MOUTE!" 
Proclamação da Independeu cia no Rio (le 
Janeiro — Constituinte — .Xcclamaçào de 
B. Pedro de Alc.intara. Imperador consti¬ 
tucional e defensiM* perpetuo do Brasil. 

I*lntrega da bandeiia ao exercito. 

Coroação de O. l^elro. 

Abertura do Parlamento brasileiro. 

.Juramento da Con.stituição.” 

















PALCOS E TELAS 


MONROE SALISBURY 


report/hcejvi da 

SEMANA 


siiinplos qiu* iiii* tirin jij;nula!ii, iiias nao 
nlin mais rciinMlit» qiu* n'|»n'si'iital-os.. 

— () seu typo laviirito' 

— O {\v AU'”^sainlro, o iiuiio «U» 
iia'\ qiH' o |ia|>(‘l mii qiic inaioi ■ 
olitivi*. So piuifssi*, só faria pap<‘is di 
i]i<», pois roiiln*(,*o luMii seu modo d»* vi 
A umas rfiii millias <laqui, d«» liotcl, 1.- 
nm raurho, t*m llmiud, omU* \’»»u a miii) 

IIa lá riliro luibitac^rH^s iiulia> da Irilui 
lioha f iMUito íMitn* (dics vardadidros aiui-j 
Dfvc t(*r notado «pu* não fa<;o inmra d 
papris fjjuafs. K a^t>ra... tt s<d \:i. 
o<MMdtar-s(* dutnis dos serros, ('oroando 
um uimiui <le ouro, o aroma das flor* 
mais intenso, mais emIiriaiLrador, <» ai 
tildo e suave. “Ksporo nfuí a liav<*r raU' 
muito e ro^andodlu* liumildemente de n »\ 
(pie lut* «leseulpt*, eonfio ti‘r muito em lo- 
notieias siias. ('reia-nie seu siiiecMN* aie; 
Monroe Salislmry”. 

Soidiei aeeorda<la ? Não sei. ()s |r'tor. 
dirão se fi/. Immu ou mal em llu‘s eonta?’, < 
fornia de reporta}xem, o (pie Míuiroe me 
ereveu. .\s minlias per«íuiitas são iimuin.i 
rias, mas, a> r(*sp(»stas do «ri^amle artista - 
reaes o verdadeiras, tiradas do qm* ell«‘ a 
eonta na sua earta'*. 


pessoalmente meus ami{íos dalii, e de visiiai 
seu maravillioso paiz! 

— (^ue uléa faz de Buenos .\ires? 

— Diz-se pt»r aqui que se póde eompara» 
a l*aris. 

‘ — Muito aj^radeeida. I)i};a-me: iiao pen¬ 
sa em easar-se ? 

— Não, por euKpuinto. Minha mac 
vive eominiíío. 

— Kaz vida soeial / A'.4ra<la-lhe :sso / 

— ('ostumo reunir-me eom alguns ami 
í;os que <*omo eu íjoslam <le livros, de tliea 
tro, de musiea e de automovel. 

— Voltando á eonvspoiuleneia... D se 


que foi puldieada na eatntal i>latiua e <pie 
a(pd reproduzimos. 

**Ter uma entrevista 1*0111 uma estrella 
da tela é eertamente muito interessante e 
se'íuramente lisonjreailor para o jornalista 
(pie u eonseji^ue, mas, quando ineonvenientes 
muterines, eouio a distaneia, o mar, et<*., 
nos tornam iiiqmssivel eonversar pessojd- 
mente eom Wallaee Keid, Kerri^íau, Salis- 
Imry e outros astros do einema, é justo qm* 
nos eontentemos, e eomnoseo o puldieo, eoiii 
uma ou outra earta (pie esta sua aiiiipi terá 
o máximo j^osto em offereeer u seus leito¬ 
res. 

Não é a mesma eoisa! dirão... (Maro 
(pie não é, mas... faz as vezes. Deante de 
mim, por exemplo, tenho a ultima earta de 
Aíonroe Salislmry, que me diz uma quanti¬ 
dade de eoisas, (pie, eu sei, ajrradarão a toda 
ireiite. Assim por (pie não hei <le eu eon- 
tal-a.sf Seria ejroismo de minha parte e eu 
não .sou e.íoista... Muito iielo eontrario, 
nada nie eaiisará tanto prazer etuno fazjl-os, 

a t(MÍos, partiripes de minha ale^íria! l*ois sento é real para 
não eausa alegria reeehermos uma lonp:a e 
i>ella earta, eheia de plirases amaveis, de 
unia das maiores estrellas.da tela? l\)r eerlo 
que sim, mas vamos a ver eomo poderei 
eontar-llies tudo. Fadamos de eonlu cpie eu 
estou ali sentada em frente delle, numa ale- 
«íre varanda do hotel. A temperatura t* 
aiíradavel e em volta de nós fluetua um 
esquisito aroma de flores, einquaiito que a 
nossa vista se tM^tende. pela ineomparavel 
helleza paiioramica dos serros que rodeiam 
Hollywood. Kstou uni poueo nervosa e 
iiiartyriso a ponta de meu lapis sobre as ti¬ 
ra-» de papel, (jue tenho no repujo. Alonroe 
sorri um poueo e iliz: 

— Sua earta eolloeou-me sob um prisma 
muito ingrato e, <*reia, sinti»-o profumla- 
meiite. 

—Oli! Desculpe sr. Monroe... Ku jul- 
jíuei que >eria faeil, mpii, a tradiiet-ão do 
hespanhol. l’or isso é que llie escrevi no 
mcii idioma. 

— Pelo menos, com rapidez é impossível. 

Ku por exemplo não leio nem eserevo o 
hespanhol, de maneira (pie tenho de pro¬ 
curar i)essoa que traduza taes cartas jiara 
mim, e eomo eu encoutra-se a maioria dos 
artistas. Por esse inconveniente, resonteni- 

se eomnoseo, estou certo, os nossos aniipjs CA1:T.LS AOS AIíTíSTAS 
e admiradores sul-americanos, não é ver¬ 
dade? 

— Exaetamente... Eu mesma já me 
achei nessa situa<;ão... Dipi-iue, então... 

Não pôde ler um artipo que eu publiquei 
em tempos «íobre uma earta sua, como Vou 
fazer agora? 

— Li, sim, senhorita... Pm magazine 
japonez traduziu-o e eu pude tomar conlie- 
cimento delle. Creia, senti-me orgulhoso de 
seus commentarios que eu não niereí^o... 

— Recebe muita correspondência ? 

— Muiti-ssima. Neste momento, tenho á 
vista cartas de França, Italia, Suécia, Ja¬ 
pão, China, Noruega, Ga lies e Buenos Ai¬ 
res. Também as ha de outros paizes sul 
americanos, mas do seu em maior quanti¬ 
dade. Nenhuma em inglez, de sorte (pie me 
é difficil pronipta resposta. Vê como res¬ 
pondo, rafiido, á sua? Veiu em inglez... 

Não imagina como eu gostaria de conhecer 


l,i:bf Kl, tpu rt tle fotjo hn eu : 

! lUin rcs ti tlt u>a Uo aii/.vti río, ó /xo-A 
Dorv hfi. a/t tniini, divinon^f nft 

(Ic, é'Ju I//ròi dr pniçu, </« alniiu c di litz ' 

A. [{. IB-: FUANCllI. 


Na galeria illusírada tle nossas capa-s 
entra hoje Mae Marsh, uma das niaiorc' 
actrizes que 0 cinema revelou. Possuidora 
de uma ilas mais deli<*adas sensibilidailes ar¬ 
tísticas, sabe como poucas fazer sentir o es¬ 
pectador. Leiiibremos, por exemplo, o (pi;* 
ella fez eiii “Intolerância”. O seu traballm 
em tal fihn foi o de uma grande artista, 
mas grande artista a valer sem exageros, 
nem termos médio-^, smu triics nem ficelles. 

Depois de tei* vindo ao Hio, nos films 
<la Goldwvn, esteve uns tempos parada, en¬ 
trando ha i)ouco para escolhi<lo elenco «la 
importante casa })rodu«*lor;*\ Holiertson 
(’ole vV (’«)., sendo muito jírovavel que den¬ 
tro em poiwo a vejamos reappart*cer em 
m»ssos <*iuemas, tuo grande «* o sii«*cesso <pie 
ella «le novo esta fazemlo. “As bondades « 1 ' 
Barbara”, por exemplo, é um de seus no¬ 
vos êxitos (» da Robertsiui. 

1 :*m vinte e «piatro annos, ««lhos pardo-i, 
cabello louro muito claro e é casada. 


Hahdm da arft niuda! 

Aririz adoradii v st ni yiraR 
('Iftra l\imUnU! /<;’ a mhtiui prttldf ta 
fistn. (^uvm ta aut vlrt/tniaiii * tjmia 

supjihui tfi ll(^ tlislinft,thj tic tftst'ts/ ijatm 
inals t saulptiinil </xc ta/ \iat/arai ! (Jat ta eci/o» 
ta iatt t in ata tiitt Iam o /»íí//«7 da astala / '< 
aaada am " \lariaai t trs" / atahuaia! 


(/acin aic dara st r Milttia Aills oa A/•/ 
liaria para scr Ira cavallt irtt tipaixonad,». 

(Uaria a ti, snln raaa da tila. MH r« :<>• * 
vaatadtna, hrlla r adttravtl t'lara KiaihaH! \ 


ri:ir\A\'ito ofTAVi 


Wlack Sennett vae passar ao dram 


DDKOTIIV IWI.TOV 


.Maek Sennett, o cTeivdíu* «las come 
(|ue Uie deram fama, v:ie fazer um 
romântico e dramatieo. Em verdade, 
lia director de films, que náo tenn;i a 
gado a idéa de vir a ser um dia coni!* 
tlor de Griffit.h, Tourneur «)U De M 
mas o que ninguém sinppoz nunca é pi 
Maek Sennett. o mestre da pant«)miia- 
•pensasse alguma vez em deixar o st i* 
'eoniico para procurar emoções no stu ; 
dramatieo. 


j iiiíis ura nt iis jarjaatt fua raia 

taoravilha, o tidaha Oarnilii/, raialai aufiuída 
Jt* tlvnui tJtiUii ralrc as laaihtrrs, 

cheia dc fítaça e de laz. qxc teas na papilla, 
evi torrentes de drsejus (pic o tea <dhar dch- 
pedi, c.s mais aij/steriosas c.rpressõ(s de amor 
e Jc alepria! <)' f!òr eatre as flõrrs da Xa. 
lareca, cuja fipura na téla c o mais perfeito 
deslamb>anicnt(t, a taa helleza é smjrada, eomo 
a csjii ran{;<i, í/mc todi^s apeteaon, mas ninauetn 


Morreu 0 pae de Bertini 


Um collega italiano dA-nos a noticia de 
•haver fnllecido, em sua terra, o Sr. Ar- 
turo Vitiolli, pa<* <la grande artista F.boqi 
VItioli. 

(’omo é sabido ^ esse o verdad«'ii’n 
nome de Francesca Bertini. 



I 











PALCOS K TELAS 


i»awHa-Kf fiH |M*rlaH »lo nw n-adíi, 
arnanJMMiT. oIlTrlto «•ausaii.i .i ; 

1ukA(í <l«i H<»I n.iMíM-tilo <|iu' paano «lo iim.i 
prototnl** ‘lar, nc* • II« »«uI)1shc ítiip«>riM‘|)t ívi 
HHMito !• a « lata .l«' niotitaiilias iiTni «l.iii' i 
«lo iin»«l«> lAo «U'sasil ra«l«»! S«*Ka‘'-w'* iim «pi 
«lr«» ititfr«*s.'<aaite na praia «lo Ltoiw*. mu ;i 
poiMo «l«* «Ha «la olu-ninla •’ l»••lla apoih 
A lloTt*» I . 

V> L’" a«’to llll^•la-s^• «-«irn tima «•om< li:i> 

«•m viTs«>. lã»» a«* salior «I*» Sr, .1. Urlto, I« va -ii 
a uma sapataria «miU* lia «‘rltlfaM «»pport 
nas, a«) l•^»la^^'^ra, em «pu; s«* ««anta o f:««|«» |. 
saiplaile e t«M>nliia <'<im uma Justa 
nem a«»s luip«*ra«lí>r«‘S «lo Itrasil. «•ujos r« > 
aeaWam «le ser r«*|'at riail«»s. 

A int erpr«M a«:âo pou«'«» viva, «*•, «‘«mr >j 
sat isf.i1orl:i. O Sr. ,l«»ã<* .Marfins, jri -.-nt 
(Io puWIleo, )tro<lu/. a miu(l«> a li IIarMaiU . \ 

sim t.imliem, «mi propor(:«'te.s nouim-es o s 
.lo.si' l.our«*iro, O Sr, ,I<iilo «le I *«*us «• ■ 
sempre á v««nla !*• «un seeua, e\|»Ioran lf» |. 
«Ias as sllua«:'**es i|u:int«> p«'*«I*\ o Sr. I•’r.l 
e}se«> l*«'Z/-l fevc-se applaudir tia f'aM«:à«» 

1 •es«’a(lor. 

A estreiante na eompanlil.i, ,*<ra. Mrti 
limia (*ost:i é uma finura mtill«> sympatlii 
ttisimianilo-se raphlamimt •• n«> anr.olo • 

|ilati'^a, Tm l»om tral>a1ho, «‘«pnllltratht <> ni i 
«■l«>s«i, a sna .Maria. Tm outro eleiiu ato t, 
«•xíto é a Sra. laMl.a Vi«*ira. «iu« muito j»ó.|« 
.'is(cinler ;iin<ia. <) m«)«l«» p«ir «iu«> .se « im) hi/.in 
na e«»tn«‘«li.'i em vers«« imiieji «pie trlumpii.t .« 
.s«*m esr«»r«:o fj«» tlieatro «le «l«•el•lm.o:.ã«». !•. 

vim«>s. niais, mert‘«’«'ini«» elonios, ;«s «lua.s «mi 
tras estiaantes Sras. Ítala l**errelra «• l:Ua 
llil»elr«*. «pi«‘ r«‘Vel:tm haliiliilatle; laupiei,! 
l*’lora, em pap«'is lnreri«»r«*s ;io ."«m on rifií. 
IJ«)sa .\lves, a«Mri/. s«Mili«»r.i «I.a smi arli*: «‘a 
simira I*'«*rreira, «le utna nraciosida U* «-spe- 
elal, niuifo aprov«*ii;iv« l; o A«l«Miua .Mar«pi. . 

-\ miisiea é tola muit«» bonita. >l:iri«« 

\ iitieM. 


Ima namora«la. II* sar- 
ifono, :i" peixãí». .Sra. 
ào, (’Iub KlnmImMise 
• ; ;{“ sardinha, I* t«»r' 
1“ fr«*nueza, Sra. i^a- 
1» nudlndri>sa 
, Sra. fella Zc 
loree lora. 1" melin 
.\«lelina .Mar«pies; 1* 
líibelro 


nha. Sra. llosa Alves: 
«linha, Nenê, t’luh lt«> 
Leellela Kl ora: 2" i«e 
Sra. .Marnarida Vello 
eed(U*a. :t“ inelindro.sa 
simira Kerrelra: 

:i* rrenue’4a 
natti: 1 
«Irosa, 2" 
torcedora 
Keiler;it;à«) 

Titul«»s 


DE DOMINGO A DOMINGO 


1“ h.anhista 
t’lub Klamenno 
■ sar<linha, :** 
frenu^''*a, Sra 
2» mellndros.a. .Sra, lllta 
Sra. .\l/,lra Seixas. 

«los «piailros: 1", .\«» amanh«‘etu’: 
2‘*. .\jitac:ao real: Kl-lley «pie ehena: 4". 

S«*m|«* bem vimb) (apolh«‘f>se): r>". .\ tia Hlisa: 
»!•*, Itotas e remontes: 7", ltotaf«íra real: (> 

fado da saudade: e !»", llejiarai^Ao. 

t) Ionn<* re]*ouso a «pie se «leu o Sr. .1. 
Hrito, (pie esteve ha alnims .anno.s «-m v«»na 
eoino revistonrapho, ereou em t«»rno «b* 
“Kiíno «le palha" uma espeetatlva em dem.a- 
sia optimlsla «pie teni si«l«) e.ausa de uma 
tal «m (pjal «leslllusAo sabbadí*. n«) Ib-i-reb». 
.Vo enitanto, a revista nAo é mA, va¬ 

riedade de (pia«lr«»s. «livert«‘, «-onta «•«»m u»na 
Ilmla musica e a m«*nlaL;em 0 das mais eul- 
«ladas e artísticas. 

t> assumido central é a visita «l«» lí**! .S«>1- 
ilailo a«) IJrasil. t) primelta» «piadro Isso ims 


UKCliKIO — 
Operetas e llevls 
•não sei. . . ": 7 a 
lialha". primeira 
de palha". 


S. JOSK* — Comi»anhla Nacional de Ibir 
letas e llevistas — He 31 a 7, -Kéeo-Uôco" 
S, descanso: t> e 10, “ lléeo-Jléoo”; 11 a 13 
“Os eannaceiros". 


Fechado 


Fec*h.ado 


E&tréa amanhã, no Carlos ílome.i,. coiu. 
a revista ‘‘.\ belleza.ilo líar Je Ham-llani- 
Ilanr*, a Companhia .Antonio de Souz.i, 
eiijo elenco, actualmente é o seguinte: 
actores, Srs. Hrandâo Sobrinho, Viriato 
Lima, Isidoro .Maeid, Edmundo Silva, .\r- 
thur 'Castro, Constaiitinu íiomes. liamos 
Junior, Abilio Pires, .Augusto tle Albu- 
•íinerque e Luiz Fortino; actrizes, Sras. 
.Adelina Xobre, Sarah Nobre, AMctoria Soa- 
re.s, Luiza de Oliveira, Maria Pinto, Iloi- 
teiksia Santos, Oraide .Nogueira e Caiulida 
Pires. Uirector de sceiia, Jo.sé de .Almeida; 
maestros regentes da orchestra, Paschoal 
Pereira e Verdi de Carvalho; ponto, .Ary 
Brandão; «contra-regra, .Manuel Ferreira; 
secretario geral, Celestino Silva. 


Frechado 


LA'RICO 


Fechado 


PALACIO 


Fechado 


C.ARLOS GO.MES 


('O.MPANHI.A CLARA AVEIS.S — "l>tT- 
QUIOZA DO HAL T.ABARIN*’, opereta em 3 
uctos, de Lombardo. 

Nesta fipoca de calor intenso, importaq«"iei£ 
prohibldaa ijela alta do d«dlar e lifiuldatjOes 
«le “alcalile.s", nâo é despropositado dar-nos 
a Empreza Jo.sé Loureiro operetas com .^d» v« 
de abatimento nos pregos «las locali«la«les 
e... no valor artístico da interpreitagAo. O 
publico já está trenado nisso de i)agar e 
contentar-se com o «lue recehe e sabe muito 
bem cpie, quanlo lhe pe«lem 3 pelo «lue custa 
C, é porcpje. na realidade, a tal cousa não 
vale siquer a met:a«le de 3... 

Roi.s a Companhia Clara AVeiss estreou 
no Republica com uma bella casa. e men- 
tlriamo.s se diiísesemos tjue não houvo 
applausos. Os numeros de succes.so da ope¬ 
reta, feitos pela Sra. Clara Weiss e Srs. De 
AnK-elis, (Irillo e Tornar, «lespcrtaram pal¬ 
mas. Todavia, forga é reconhecer que a sym- 
Iiathia da colonia italiana terá influído um 
pouco nesse .sucgesso. Isso nâo quer «lizer 
que nào sintamos na Sra. Clara Weiss uma 
içraciosa actriz, de flM:ura symi»a<thica e viva. 
e voz bonita e a^railavel. Sdmente quem 
tanto podia iirogredlr e impOr-se no theatro 
de opereta preferiu enterrar a sua moc.idaile 
em conjuntos só toleráveis no Brasil, o paiz 
da transigência illimita«la. e onde to«los 
nós somos bons rapazes. — Mnrio Nunes. 

A Companhia levou A scena, a seguir “La 
Regina dei Fonografo". “Mercadí* de Mu- 
chachas", “Camponez Alegre", “Aladame «le 
Thébes" e “Kva". 

A f-nterpretagão é a que póde scr dc um 
conjunto modesto em que ha boas vozes •* 
alguns artistas que representam saitlsfacto- 
riamente. Escuda-a, aliás, confra os rigores 
da critica, a modicidade de seus preços. 


O Conselho .Municipal cie ri. P.iulo con¬ 
cedeu o Theatro -Municipal e uma subveii- 
gâo de Kl contos de réis Rara «que o homo¬ 
géneo conjunto que o Dr. Gome.s (hirdim 
dirige «0111 tanta «coaiipetempii—e4 'fectu 
uma temporaidu-alli—em Margo, levando á 
wceiia fi ou S jieças nacionaes. 


Keapparer-e no dia 1“ de .Alargo, nc 
iiix, ao .publico que tanto o estima, 
•Leoiioldo Fróes. Sua companhi-.i .s 
grandes modificações no elenco. .A 
de pRtréa será “ A filhai da dona d:! 
são", comedia de •coistumes cariocas 
‘.entoso escriptor Sr. .Abbadie de 
'Ro.^a. 


Estréa iioje, r.o Palacio idieairo, 
Cuiüipanliia Chaby ILniieiro. 

.\ peça com (Rie inicia, no Iti'», a s i ■ 
temporada de Kllíl é ".Negocios .‘^ão nego 
cios*’, de Octave .Mirbeau, traducçào «lo 
Sr. João laizo. 


Está aberta, no Lyrico, uma assigun- 
tiira ijiara quinze espectáculos da Compa¬ 
nhia E.speranza Iria, a estrear alli no dia 
1“ de .Abril. As recitas .serão d:i:las com 
operetas differentes, havendo seis absolu¬ 
ta novidade ‘para o Rio. 

A companhia conta, actualmeiite, com 
o seguinte elenco: actrizes, Sras. Es;)eran- 
za íris, Lola Rosei, .Maria Fuster. Luz 
Gonzalez, Eloisa Itourrat, l^ilar 1 leriau. 
dez, .Manoela Robles, l*epitu Fu-ster, Blan- 
ca Barcenus, Josefhia Segaria e .Mathil«Ie 
Herrera; atitores, Srs. .losé Galeno, Enri¬ 
que Ramos, Manuel Russell, .Aniade»: 


J. BRITO — “FOfJO DE RALHA”, revis¬ 
ta em dois acto.s e nove qua«lros, mu.sua «Ir 
Srr. Eduardo Souto. —- Distribuição: Chicc 
Melindroso, Sr. João Martin.*»: Juca (ícom- 
I>ére), Sr. João de Deus; Manfluea («iorn- 
pére), Sr. Lino Ribeiro; Tripeiro, Menelau 
Juquinba, Sr. Tei.xeira Ba.stos; Reixeiro, La- 
disláo, 1" caixeiro, Sr. Mario Barreto; Qui¬ 
tandeiro, Hm Hoblaflo, S" caixeiro, Sr. Os 
waldo Novaes; Um namorado, JVscador, 2' 
caixeiro, Sr, Francisco Rezzy; Manuel (ba 
nhista.), Um deputado. Jonjótra, Sr. Rau 
(lonçalves; Alberto, Sr. Jo.sé Loureiro; .M;t 
ria (crla«la) e Liga -Metropolitana, .Sr. Er- 
mcMnda Costa; Amélia. Sra. Itaiia Ferreira 
Alice, Margarida, Sauda«le. A Rainha. Sra, 
Leda Vieira; I® peixão, Tia Elisa. Sinházi 


Partiu lioiitem jaira S. Paulo, omle.devc 
e.slrear hoje com a comedi» do Sr. Oilu- 
valdo Vianna "Terra .Natal", a Gonipanhia 
Alexandre do .\zcved«>. 

G elenco com que '.seguiu õ o seguinte: 
actrize.-»,. .Sras. A'j)ollonl;i Pinto, Davina 
Fjug.», .Tudiih Rodrigues, Pei)ila df 
.Abreu, Palmyra Silva, dulieta de .Mnieida, 
.AiiitíH I Tra.lano e dulieta Pinto; actores. 
rirs. .Alexandre «de Azevedo, Ferreira d€ 
Souza.. .Augusto .Annibal, <)c»car Soares 
.losé Soares, Restier Junior, Raul Barre- 
lo, .A. Llnliares e Mj» rio A roso. 





^=^==zPALCOS E TF.r.AS - - _ : ^r=r^ 

AS HORAS RÓSEAS DOS JORNALISTAS 


comi>eníllo de Iodas as grar»a« e todos oe 
dons. 

— K dos actores ? 

— Todos, por €Kual. 

K ao diz-er-me Isto, o «eu olhar des¬ 
lizou. como irresistivelmente •iittrahido por 
uma foroa «uperlor, uté uma 'las ta4‘6 pho- 
tographlas da dedicatória "Para Pamy...” 

— l>:dde quando é actrlz ? D?»de 
mP-nkia ? 

— Não! Estudei d>aile em Philidel- 
lt)-lo mun lo a a Imirii e a torlo mundo in- phla, s?m tenções de entrar no theatro. 

leressa cnnhecpr alRuma coisa <i eeu ras- o destino, poriam, por intermédio -da mãe 

l)pito. . . de Cárter de Maven, fez com que eu viesse 

— Julpa isso? Pois olhe, sou capaz ter a Nova York e aqui enlr.vsse p^ara as 

de apostar alguma coisa pelo contrario. Follies, onde ainda estou. 


Um momento de encanto 
ao lado de 

ANNA PENNINGTON 


ra-va ir encoiu I ar-mw II.I jm Uí i-U*.;.: u” 
creatura fascinadora, mas superficial, frí¬ 
vola e mundana em alto grAo, IK* r*sio. 
qualquer outra pftssoa em tiii Mi logur p u- 
oiria do mesmo moilo. . . A macldade irr<?. 
tlexiva. u belleza suggesliva da p-.ju*na 
arti.sta, o auvbien-te v-Mii (lua ella ac ua. 
resirltavani para mim isynciiimos de frivo¬ 
lidade e superficialidino. 

•Enganei-me em p*arte... '‘í*enny‘’. 
como lhe chama toda g‘ente. é uma peque 
na si-mples, buliçosa, um pouco eslouvad*» 
talvez. . . Seu phy.sico, tem ser de perfeita 
ball-eza, é «ummamente atlraliaiita. . . A 

d i .sisi m u 1 a o g rosso 
s olhos castanhots, i-isa. 

. . . Doiis 
pequ^^iuna. gorllnhi, 
que iiâo se 
tola gente sa- 
uma joven 
Kollles do mariílíi 
tal ordo’*!!. 
quem a 
<»o menos um \ 
eu teivho o Inveteiviilo cos. 
<us cnls.is rai)i lamente, 
numa viska re- 
algumas perguntas ! 

fronte 


Toífa Xevv York li 
aima... E eoiiio não 
.ser assim se Penny é 
a «raça províxninte 
das linlias curvas cin 
hariin>nlo><Ks movi¬ 
mentos ? 


gpiça de sen sorriso 
:ifi3 lábios e seu 
Santo Deus. -faz or^quecer tu lo 
olhos soberbos ! K 
com uns p^csinbos adoraveia 
Imagitiam. Sua arte. como 
1 > 0 , consiste em bailar como 
deusa, l'az>endo parle-das 
de Billie Durke, e. ahl, é de 
que não ha em toda Nova York 
não tenha ido applaudir 
vez. üra, como v 
tume de decidir 
fui até a ca«a de i»eniiy 
lampa go, para fazer 

Promptü ? lü East ! Katou em 
á sua eas*a ! . . . 

Tm ascensor, ivipido e commo lo, co- 
meça a subir commigo um. dois, tras. 
cinco, dez, otr/o ! tXs andares pascvivam e 
tornavam a passar, até (lue cheguei ao 
que ella oceupava ! Pnia i^alinha om mo¬ 
veis anti'go.s e etscuros. . . A um c.iiito. uiiai 
grande secretaria nm cima via qual enorme 
quantidade da correspondência em desor¬ 
dem, e retratos, muitos retratc«. alguns 
com mo 1,1 ura e outros «rm ella, na me. a, 
tia secretaria, na parede, etc., etc. li avia¬ 
ra de miiMieres formosas em tovlas as 
Iioses imagináveis, o doi«, nada mais que 
dois, de um mpagão ’.ie rosto franco, t^ür- 
riso alegra o alhleticas fornvis. Num dos 
extremo.s de.ssatí duas photographuits est.i 
I delicatoria srnvplicisaimu: "Para Pennyí 
Afinal apparecL*u-tne a artista. . . Pareceii- 
“lueHnagem 'parfeita do uum juvontule 
dospreoccu;)a'da e feliz sobre tudo sau la¬ 
vei. . . Toda ella respira vida e s*.iude... 
Pm cle-gv.inta “vlesh-.ihillé*’, cõr violeta, eu- 
volvia-lhe o corpo, em deliciotsas prégius, e 
o ojtbello ébano caia-Mie solto pelas espa- 
Vliiia. Mais que nunea, eu senti itao pos¬ 
suir o precioso dom da opportunidade. 
Também, o que é que eu poderia dizer ; 


.\III1U Pcllllillgtoil - 

c iiil€M*i‘.vsaiito — toin 
iini tyiHt perfeita- 

III i‘ n t c brasileiim. 


iiiortMias qiie o no-vso 
.«>1 •sa/oiia para dtvi- 
tortura de to- 


Nâo qiiiz diisciitlr com ella uma coi 
de que ella parecia estar tão certa, e 
mitei me a interrogal-a. timidamente, s 
bre se ella gostava drs íilms e como tin 

entraiio iiellcs. # 

— A íallar a verdade, nao me agi 
dam muito. Km primeiro logar, parei 
me um trabalho complicado e 'diffic 
ni le tnalKilbo se mo permitte o tenii 
Para chog*arinos a ser alguma cois»i, n 
films. icMUOs um grande e triste camin 
a palmilhar. . . 

— Mas... Não gostaria de chegar 
per estrePa ? 

— Certamecite gostaria... Desgrat 
damente porém, não sou sufficientemei 
l.onila pára iiso ! Tara triumphar na t( 
è i.rícUo err .lata la üe graiule bellem. 

•A que prepoâltu vem esta enlre- mui 

— Dercmitou IVnnv. interrompeu- xo-me ili^er-llie. ,ie tuais. h» 

U 8 p«,*ruvPUtoe. Ku somente l.ai- 

A quem poderá iiiteress<,ir o que eu pii^kfnrd. K’ o mais absoli 


— Contente ? 

— Por qne não ? 
a gente tem de a viver 
vezpis, pergunto a min 
rtMlmente a vida que 

ou SC . . . 

Não proseguiii. . . 
centuou-se aqiielle rei 
no«so, brilhante, cemo 
sol. . 


Em seus olhos, ac- 
exo dc-irado, luml- 
vespertlno raio de 


film especialmente profunda emoção nos assaiia. peio 

é dor espectáculo, pela valentia desse ho- 
effeitos do mem continuando a tomar o film, quando 
a vi'da .parece depender de um milagre . 
•Mas ao trágico e ao soberbo junta-se o 
ilgumas imprevistas scenas en- 
nieuibros da comitlvm, de que faz 
Real de Hespanha. Don 


Um film do Centenário de Fernão 


— diz o colle-ga 
véem os 

le surprehendeu 
C.olfo de Penas. 

a desse operador ! comico de 
colossaes elevam-se tre os 

parecendo parte Sua .\lteza 
! A mais Pernamdo de Baviera 


aquell.i em 
•violontissimo 
a esquadra, ao cruzar o 
.Formidável coragem 
Montanh.is de ondas 
nos ares, em volta do ua\io 
querer sepultal-o a cada instante 


d3 Magalhães 





A Companhia Brasil Cínjmatographica tem sempre cm deposito apparcihos GAUMONT 


ei2íl COMPANHIA BRASIL 

ISTo CINEI 


13o HOelE até IDOMINGO, 20: 


»30 

; • 

i 

• • 

A Select Pictures 


TEM A HONRA DE APRESENTAR 


AO FINO PUBLICO DO ODEON 


MAIS UM FILM PARA 0 QUAL PE¬ 


DE A ATTENÇÃO DAS INTELLI- 


GENCIAS DE ELITE E DAS SENSI¬ 


BILIDADES DELICADAS. P ELLE 




1 




ta» 


NÃO HA TAL COUSA... 


pela encantadora actriz das covinhas nas faces 


Um sensacional film da 


~ IMA I^ROXIIV 

gloriosa WORLD, a fabrica por todos os ti 

O a r 1 y 1 e 






























SEGUNIDTJC, 21 & TERgT^, 2^» 


í' 



IN VW-T^ I 
^tRrT Ml^ TOWftPtHCI 


DEPRESSA SE IMPO^AOS “HA- 
BITUÉS” DO CINEMA PELA CUI- 
DADOSA ESCOLHA DOS ^REDOS 
DOS SEUS ROMÂNT ICOS F ILMS 
A V ITAGRAPH E’ INCONTESTA- 
VELMENTE UMA DAS PREDILE- 
CTAS DO PUB LICO CARIOCA. 

FARA* SUCCESSO. 




SALVAÇÃO A TEIWPO 


liabalh» .lelicios» .la »•="'* 


SEIVIANA 

prelerida tendo como protagonista o querido das moças, o fino actor 


I ack well 


1.' if 


. » looarclhamcntos completos para montagem de cinemas 

ssorios, Pathé, objectivas de todos os focos c apparcinamen 



















William 'Farnum gosou quatro mezes cio 
férias, entregue ao seu .passateni^io favo¬ 
rito, a 'pesca, sas costas da Florida, Em 
Janeiro retomou o seu trabalho na Cali¬ 
fórnia. 

♦ 

'Charles Chai)lin arrendou o seu bello 
studio de Iva Brea Street, Hollywood, In- 
teiramente equipado, a Cárter De Havon, 
pelo preço de 1.250 ‘dollars por semana. 
Cárter De Haven assignou um grande con¬ 
trato com o First 'National Circuit para a 
'Producçào em film das comedias theatraes 
de grande succesiso. Carlitos continua a 
dizer que tão depresa termine “The kid” 
‘fará uma excursão 'pelo estrangeiro. 

♦ 

) > 

Glibert Parker, notável novellista, foi 
contratado .i)ara escrever argumentos para 
a Famous Players, havendo se installado 
já em Beverly Hills. 

♦ 

Henry Walthall percorre actualmente 
o Oeste á frente de uma companhia thea- 
tral representando “Espectros", a celebre 
peça de Ibsen. 

* 

• 

Lila Lee vae trabalhar em um film 
como “leading-woman" do Fatty Arbuckle 
(Chico Boia). 

♦ 

Shirley Mason já não suppoorta hotéis. 
Com o seu mari-do Bernard Duriiing alu¬ 
gou uma ampla residência em Beverly 
Hills, provida das habituaes accommoda- 
çôes e mais um aviario e um tanque <16 
natação. Viola Dana, sua irmã, está mo¬ 
rando com ella. 

-_ 

Figuras da Tela 


Margarida Fisher 

Dentro da cinematograpliia ameri¬ 
cana, Margarida Fisher ó das actrizes 
que inaià syinpathios desfriictani, |)ela 
graça communicativa de sua arte, tão 
exti)ressiva como seus formosos olhos 
escuros nos qiiaes vive sua attrahcnto 
juventude, sempre bella. A critioa 
americana elogia muito a miúdo seu 
trabalho c registra-lho os triumplios na 
sua feliz composição da mulher original 
entre ingênua e atrevida. Entre os 
amantes do cinema Margarida Fisher é 
das actrizes mais populares, podendo 
mesmo considerar-se entre as suas pre- 
dilectas, pela arte, pela lunoidade e pela 
belleza, tres dons de que ella dispõe pro¬ 
digamente. 

Viola Dana 

Viola Dana é das mais queridas fi¬ 
guras da scena muda, tanto mais que 6 
tão feliz na comedia como no drama. 
Pos.snidora de um verdadeiro tempera¬ 
mento de artista, vibrou com siiccesso a 
nota dramaíica e Iriumnhon na come¬ 
dia, mas o íienero vandeville grotesco, 
o genero Dorothy Oish, 6 o seu verda¬ 
deiro campo do acção. Em a Noiva dos 
Arahins, que o Fio ba pouco applaudiu, 


PALCOS E TELAS 


a par de .smi vivacidade c veia cômica, a 
mocidade e a belleza inanilc.^tarain-.se 
ein tíxia a pujança, bizcndo ilo Jü*** 
uma st*rie de seenas e('iiiicas a coii-tituir 
um espOídacMjlo iutere.^ssantissinio. 

Correspondência 


IMIALKNA — NAo rorobiMnos a otitrn r.nrtíi. 
DeHcle o num«'n» l^ri. Noriiuiint ^ irjriiiM 

l’carst*n. MarKiiorlti* riark. (Moo 
I*rlHí-na Dean, UoroUiy IMiillps. .lark I errin. 
Harry í'art*y, Siillslxwy. fcíJKy O 

re. Wallacc Uoiil. l*«)la Nt>;ri. S. Ilayakawa U. 
llarrlsrale, VV. FarnnaK l>'n'oUiy Dalton. r»)Hi 
Mlx. nmte Ilurkc. Kdillo I’olo. (Iloria Swanson. 
W, Hart. ílconíp Wjilsh, Kllo*! (Mayton, D(»ro- 
tby Phillips (2) W. Di-smoinl. Ma»lplan«' MM-a- 
vprsp. Pt*arl Whit»*, Norma 

Talnriaclfçt;, Priscifa D«'Hn (2). Sliirlry Mason. 
Pina Mcnirhp'll. Knni<’is Kst»'llo 'raylor. 

Thomas Mt“i)fbam, Fraiioospa Itortlnl, llarry 
Lledtke, I*aiilíni* Fri'dt*rU'k. Bnck .!• KnM 

Bennett. Jwk Pi«'kfor«l. Mary PUyfonl e W. 
llart (2). lOm “A toda vclocidado", NV'anar'> 
Keld. Wanda IlawJey. (íny Ollvps. MMo‘otloi.' 
UolKTts « Lurhn SiVilfflrld. Douglas nilo C* 
casado com Doris. Fr«‘d. andou pt-la .\rtcraft. 
mas aKura descanaja. S«*nho esteve na Uober- 
tson-Cole e c.orr»* por ahi um film sou “Desejos 
de um homem”. Não wo Irmãos. 

Olhe que se diri>;i(i mal... 

Aqui não st* oi)ora... 


IRACKMA — Vr a 


mosma. .\nl ipamoute 


PINA — Km “A mulher e o catlav» r”, ília 
Bruna, Albe.rto Pas(|ua'ti. (Inhriol Moroaii •• Va* 
lerio íMete. Km ** Bopiuli.-ula”, alóm de Dora, 
Guido Trento. 


ALBBBTO in)1.0 — O “Bento Bratp»" tio 
"Punhal Mur.ivllhosd” í* o pratide tliroctor J. 
P. Mc. Gowan, marhio de Hehn Holuu s. Klle 
fez também o “Mlpiiol Dodo" na “ SiMluccão do 
CMrco" e outra ponta num film de Klmo l.iu- 
ccIn. Já unia ooisisião falíamos dos.'^ su.a ma¬ 
nia. K não 6 si') ello... 


OLGA DK l.AMI*ni.SKA (Porto AUpro) — 
Foi Ivuigi BervaJitc. O tou ciuorldo, hrovo. 


ADMIBAnoilA — Qual 
ella é conhecida no Rio, lia 
K, depois, a ospersa de 
Lois Weber. Agradecido. 


hl.storias ! Pois 
tantos annos ! 
Phi lips Sinalloy 


se 

é 


GASI*AU — Breve, uwi outro da lua Tlu da. 

PKARL — <^Kada ctmi Wallare Mr Cut- 
ciieon que poderá conhecel-o em “D iicrigo ile 
um segredo" que actualmente i>assa no Olym- 
pla. com carreira pelos .arnbaldes. 


Biographías rapidas 


Mnfhf MitJnnc 

hislíi íiclriz iiíDMMMi cni Denver, n 
(\)lnrado, cm Educiui-.-p pm 

l(MT:i iiMljil c cm 1.0.-* Angclc', inician 
tio suji carreira cincmalugraphica loin 
a X itagrapb, irabalbamlo suece .•‘iva 
mento na laibin. I.a.^íky, Ibiivcr al, c 
iillimamtMile na< c(im(*ilia.'í (Miri-ii.*. 
Sua mtdbor epoca foi n da l»lm> Eird, 
cem Ilairv íatrev, foiMiiamlo a]iibt)> 
mna ipaivlba da- (jin* gpzavam mai> 
.■<ympalbia<. M«»lly. ponuii, tt*V(' .-lmu- 
pre grande jm' lilecefui Dchts films cn- 
inieo^t, ((‘lido já appareeido no Dio em 
films do (diieo I»(*ia . 

(ilbos ea.-tanbo<. cal ello iiriMo, na¬ 
da, sjilta e palimi. iimiita, etc. líe-iden- 
cia, 17(10, Ivan St. I lollyw(»od. 


Uma “gaffe” da Bertini 

Km “ Princlpops.n neorgio”, film .a qup 
'Bertini deu granje realce com .suas ex- 
•proRsòes ivassioiiaes, uota-^e, no di/er da 
•Iniiprensa de Roma. uma “gaffo" da fa- 
mosa aetriz. .Mguns jornae.s perguntam: 
■por que é ique, em uma d:!.s seenas <do 
film, í^ranoesca Bertini se levanta da 
cima tendo ao pescoço um collar de pé¬ 
rolas de enonuis.simo valor ? K itergun- 
•tam mais: A celebre .-irtista não tira seu 
■collar nem mesmo no banho ? 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, 0 ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 3$000. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


Com panhia de loterias Nacionaes do Brasil 

Kixtrarçõcs publicas, sob n fiscaIi/.a(;rio tio (iovenio, ás Ü l]2 horas e aos sab- 
' • hatlos iis íl horas ,á * 

rua visconde de ITABORAhY, 45 

SjUdiado, 10 Ilo corrente, ás B lunas ,1a tarde — BOB-lg» 

50 : 000$000 

l»()U $800 O IXTKIIU) 

Sab]>ail,>. .-5 ,1,» Mar,;o, ás 3 horas ,!a tarde — ;{OO.r>l 

aoo — sa* 

100 : 000$000 

IN)Il «$00O. KM I)KC1.M().S 


F.«dM\K'Ay;n{^ ^^..i T..|e«. M SVIX á CAS 

Caixa do fxm-io B. 127 ;!. -E esquina do heco ,las (Miiicella 
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a molhar arma contra as scdiiccõcs 

4 » 

(lo um outro amor 


amor ( 


âupiirinii Fiintty para, m» mso dü triuinf»liar, 
iiãd nu* por-^uadireni do qiio fora o launo do 
tiiinliii tia (pu* 1 'izora o miia^rc. 

— Não di*st*,jaria mt oonlifcida como 

Mrs. Wallaco Koid í 

— Não... Prefiro iiien noiuo de solteira 
o creio (pic iiic não dei.varão de lado por 
não nsar o nona* de men marido... 

Dorotliy tral)alliava cotn I!. Wallhall, 
na velha liio.ifraph, quando foi convidada 
para a I niversal. Ne.sla, entrou (‘asual- 
nienle no elem*<i eiu <pu* trabalhava \V al- 
lace. F(»i i>t(» em ajroxto, ca>ando-se dois 
mezes 4 U'p(*is. 

— .V noticia de nos^o compromisso — 
diz Horothy — caiu como uma h.mdta no 
.slndio. No-*'''»» dirertor chamou WallaiM», e 
quiz coiivencel-o de que nao devia casar-se j 
do (Muilrario annullaria sua carreira artis- 
lica. “Artista que se casa é artista morto! 
dizia o luaneni! (ts fact(»s, felizmente, des- 
mentirani-n’o... Wallace tem hoje muito 
an;:nienladM .-ua p(q)ularidade. Pelo menos, 
jurodhe, eu é de (piem jro-^to a repivsentar. 

Hi com o mo(h) cuiuo tdla disse isto... 

— F.m verdade — continuou Dorothy— 
a notii*ia d.* nos-^o compromis«:'), assim rá¬ 
pido, é (pu* fez admira(íão... 

Issii prova afinal — di^o eu — «pie W al- 
lac(* nem na tela ('• o namorado das rápi¬ 
das deci>ões. . . 

Casada. lh>rotli\ ahandonou o cinema, 
conv(*ncida de ipie hasta va na tamilia um 
artista. A;:(*ra, poivm, (pie (f \Valla(*e dn- 
nior vae ch(‘síando á edade de não precisar 
(piem trate delh*, o hrilho da tela atlraiu-a 
(it* novo, cduupianlo ella diiía, ainda, (pio 
só ('• feliz (piando c<tã perto do marido e do 
filho nos (pia(*s itan po<tas todas as suas 
illus(*)e.s e e>peran(‘a>! 

Peipiena e afortunada Dorothy! (Quan¬ 
tas mulhcre" de-ejariam poder diz(‘r outro 
tanto! 


Wallace líeid (* provavelmente o homem 
(jU receia* mais cartas d(* amor, na Ame- 
rir 'Podos os correios lhe trazem milhares 
I ilhar(*s de perfumada*' epi.«.l(das, (*ni (pic 
lli* dizem, a> admiradora^, (ptanlo clle tem 
dc hcllo e eonu» seria facil adorarem-n’o, 
s( clle (piizess(*. Sua opo-a, a actriz Do- 
j*(»fhv DaV(*niport. teria c(»nhecimento d(‘ssas 
(•a'líis? Ih»r mais d(* uma vez fiz. (•«•'a p(*r 
^rij ita a mim própria at('* «pn*, ha dia>, fui 
(•iiir(*vistar Dorothy, na e*'pleudida casa dos 
|\'( ids, cm IDdlywood. 

^’iz duas (íhscrva(;ôes intere—iantes 
(pi.mdo entrei ni*ss(* encantador palacete. \ 
senhora Wallace Keid f*. como mnlher, tão 
hoiiita como o marido é hom moiM». e ('• além 
dl 'O uma dona dc ca-*a admirav(*l tornando 
pdT isso s(*u lar o mais confortável de Ihd- 
I\ ’.vood. 

Dorothy sentou-se oraciíísamentt* entn* 
o almofadoes ih» divan, respondendo a uma 
pergunta minha: 

— (Vi*ia! I,cr as cartas de amor, diri- 
jridas a m(*n marido, conslitue jiara mim 

í lima espi*ci(* di* sport ca''i*iro. 

— .Mas... (losta mesmo de a-, hr? 

Muito. Tenho me-íiiio por clla> uma 

cnri(*sidad(* r(*almenti‘ feminina. K.-pero o> 
carteiros com muito mai- anciedade (pic 
Wallace. Ih* r(‘sto. t*lle é h‘iii d(‘licado em 
consentir (pu* eu l(*ia toda a sua correspon- 
dciicia. 

K Dorolliy riu al(*irremente. Mulh4*rz.i* 

■ Ilha tVliz, es.-a, (pie pí»**'!!!* d(ds thesour(>.s 
(pu* fariam o ortiulho de (piahpicr inulh(*r 
‘na terra, .sen maiãdo e >eu tillio, a (pu*m 
ado?*a, sendo por ('lies corr(‘spondida. fde- 
;..mtement(* penteada. e-l;iva ali d»‘ante de 
iniin respirando ah‘L*^ria e tclicidade. diri- 
ndo a miudo seu*^ •:j*amh*'i o e.vpressivos 
I los castanhos, com indi*scriplivcl orirullio. 
; »ra um retrato de Wallace. 

— .Nías, miss Dorothy — insisti — laes 
c.vtns inti*r(*ssam-lhe ? 

— Muito... Nunca .•*(* revela melhor 
uma personalidade (pie numa carta. 

Aljíumas deV(*m **(*1* int»*r(‘S'antes.. . 

— Dijíiias d(» (*sludo d(* um psvchoh*Lro. 
' i;o (*u. . . As fpie cheiram dos paizes lati- 
I os, esp(*cialment(* a .\m(*rica do Sul, dis- 
t n^iiem-se por uma foirosidad(* caracteristi- 
<1, um inenncehivel anhu* aniorosí*! 

K Dorothy tornou a rir. rec(U’dando pro- 
avelineiiti* alirum parajxrapíio interessante... 

— \ minha cara mi"' nao r(*ceia (pu 
Wallací* nossa enthu."iasmar-sc por aljíuina? 


.Nesi.n «iiiura, e oom dizer tpie iiiiss líeid 
é s(*nhor;i int(*lli^ente. de trato ainavel c es¬ 
pirito siihtil, uma crcatiira adoravel, (pu! 
o marido, rcalnieiite, adora. Todos os |>en- 
"ament(»s de Wallace, vê—s* hciii, são para 
lln* pr«q*orcioiiar tranr{uillidade r heni es 
lar. D maior prazer dclle é estar ao pé di 
Dorothy i* com o filhinho ims j«H*lho^. 


0 POPULAR CAYENA 


() llarry (’ar(‘y não e uin coinimini 
iiiterpretf* le vaquetfcs. .Vrtista dv po¬ 
sitivo mérito, ."oulic'vompoi* 0(''m ]>rovGr- 
Idal acerto iini cavalheiresco tyi>o das 
caiiipitiaN do t^(\stt‘ americano, o seu 
('avena, não s('i não imitando ninjrucm. 
como dando-lhe até a sna pt*r.sonalidade 
artística. 

No Uio, llarry ('ar(*y praza de írran- 
(!('s sympathias. |)i'la feiiião mesmo que 
elle dá a seu tyim. eow-hoy valente o 
apruerrido, mas perfeito cavalheiro quan¬ 
do a.s cirenmstaneias (*xiprem didle um 
aeto prenerc.so que tal demonstre. 


Davemport apresenta... William Wal- 
Jr. futuro ídolo do publico de cinen^a 
editar na predição de uma pythonisa 


lace! Dh! Não coiilieccin meu 
I ha diia." C(»isas (pie eu temo. 
toriiar-st* i*lle vaid(»so, St*j’uutla. 
ii iiu* toriu*. .\imla assim, uao (* 
ter muito (*uidado, p*u’ípie \\ al- 
s>na mais cípiilihrada c razuavel 
Talvi*z mm me ti(pie hem, a 
isto, mas, im fim de cniitas, uao 
outro mundo estar eu orírulliosa 
, eu (pu* soii ."Ua imillier, (piaiido 
mo(^'as, (pie iu*m (• eoulu*c(*ui, t 
i‘(tid:iiiiMr om* elU* (* uma mai»i* 


Max Linder na America 



PALCOS E TELAS 


OS MOMENTOS FELIZES 


O ctoGO pulsai» ctos eopações 


am 
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Jantar Intimo na aprazivol residência do Sr, Joi^ Alves Netto, Director-Gorente da Kxcelsior<>Fi*ni, no dia 3 do Fevoreirt>, 
data do seu anniversaiio natalício. O Sr. AiUiur Carrão, alto funccionario du Cai va Fconoinica, qiiiz ser o K^iitil **gar<;oii” 

desse cordialíssimo **agape'\ 

Foi uma festa encantadora, a que ptaiii as sympathias jíeraes e so insi- dia íí de Fevereirn. Foi uin receber dj 

presidiram a maxima cordialidade e nuain na estima dc todos. Fxtreina de* abraços ujic nao inais acabava, não s<* 

alegria, o jantar de anni\ei*sario do es- licadeza de trato, discorrendo com ele- privando o circulo niais intimo de ami 

timado Sr. Josc Alves Netto, figura de ^ancia e espirito, bastam alguns- mo- gos dc jantar nc*se dia, cm sua compa 

destaque do nosso meio social e perso- jiienta'^ de convivip para que o seu tra- nbia e na do sua Fxma. Familia. F»* 

nalidade em evidenci a no a lto commer- conquista se realize, tornando, momento de ventura jierfeila que • 

cio cmematographico. cabo de uns quantos dias, o a linira* pbtdographo sivrprcbcndcu. forneceu 

O Sr. Alves Netto, o amavel dire- 

ctor-gerente da Excelsior-Film, é uma 

dessas criaturas privilegiadas que ca* Não admira transcorre^-e festivo o 


em um amigo. do-nos o]>poitunidade para esta notici | 

í)ara a reiteração das nossas mais viva | 
Nao admira transcorrc-«-e festivo o felicitações ao anniver.-ariante. ' 


Dêem-nos Natalini! . 

• • 

“Passam idias a mezes aem que tenha¬ 
mos o consolo de esbarrar com Roberto 
Natalini ! O graOide iagrato parece ter «e 
•deixado hypnotizar lá pelo Rio ! Para 
vióe, o melhor presente de Natal ou Reis. 
veria o -de nos devolverem Natalini ! Que 
aromas 'retuvenescedores esparge esse ho¬ 
mem, não sabemos ! Mas o que é certo é 
<que~ a sua figura de athleta, euas conqtiis- 
•tas feminioas que lembram os trovado¬ 
res galantes, as suas audacias commer- 
*ciaes que assombram os mais ou.sados, 
dão â sua personalidade uma aurora ra¬ 
diante como a de um eemi-^deus da Grécia 


classica, e neste ambiente de mediocri¬ 
dade, em que vivemos, a figura de Nata¬ 
lini surge mais majestosa ainda em seu 
voluntário desterro ! 

Dêem-*nos Natalini ! Queremos Nata¬ 
lini !” 

Assim falou um collega buonairen^e em 
seu numero de 6 de janeiro proximo pas¬ 
sado. 


Os americanos estão comprando tudo 
quanto podem, de cines e studios, na Italia. 
O jornal que nos da esta noticia mostra-so 
verdadeira mente alarmado com as ídms dos 
americanos. 


Ultimas novidades da União Cine- 
matographica Italiana 

“O Ultimo Sonho”, com Francesca Uer- 
tlni; “Flor de .\inor”, - A Roa Menina” e 
<“0 (io de Ariana”, com Vera Vergani: 
“Macella”, com Soava Gallone; “Seiihorl- ! 
•ta Condessa Chi mera”, com Suzana Ar- j 
•melle; “Alniae Vagas”, com Elisa Severi: I 
“O niun'do Virtuoso”, com Elena Sangro: 
“A Fabula de La Fontaine”, com Lia For- 
•mia e “Forse che si, forse che no”, de i 
•Gabriel dAnnnnzio. com Maria Carml 
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Suzanna Grandais 


Sfio b^i multo o miin>lo cinemti- 

tnhicu ilolorosanuMiU* aba la.lo rom 
ítl)-ei\i:la e brutal noticia «la murt;* 

'\ uiMua (íraiulalrt. u Miipar-e.sirclla «lo 
ily ra. quft tantos aaníira lares tsonba 
^ 'll.sMr em tO(lo« os iKilzes. on !«» seus 
ni is fora.m exhlbidos. Kra si :ii «liscussão 
íolo üos franeezeri. «lue viam nella o 
m mi expornte dos quolldMvlC.s da mulher 
ma rav-i. Simples. Rraclc-sa sem fazer 
Mor l'SO. formosa como poucos, a sua 
renmacào artística cres?ia e aUKiu-uiavu 
‘ ciova produeçao. Kra. afinol. 

i*lu»lmente a tísperaiu.a de uma r*:cv)M 
Vi oM de sympathlas dos públicos exUran- 
ec.vos para o fllm francez. pois iKi.a is^a 
r. íinla os melhores pre«liralcs. 

Kntrou em IHOT, pora o clncnía. com 
.1 Kaumont. sob a dlrcccão do en-.aiador 
’ eonce Perret, e <ité final a sm carrelm 
Toí iima «serie de triumphas iniciuílas com 
•• \s Kochas de Cador” a que «se seíçulram 
filha do Alinir.ante” e "A Kellcida b‘ 
-liis Outres". na Kcllp.-e. on.lo esteve de- 
i)o'.s fez films notáveis, como "Ke Taiir- 
;,;t" ••La l-etite SixK^n.e". -oh : C 
Hliscr!’*. ••Midlnettes’’. "laorena". "Son 
Aventure" e outros muitos. qiie sAo ver- 
flo leiras jola»s do thtKitro silenciost). Na 
Pho*éa. onde estava a^oiM. fez "Snnplei- 
te" "Mea fulpo". -r^uzanne et Um Hn- 
Rands", que o 1‘akils «leu ha pouco com o 
titiilu de Aversão aos liomens" e ' (írosse 


íl-.i a assistir com a«s altas peivonalldades 
do iManiUtíicdo cinematographlco, ã expe- 
rleuchi «lo iseu primeiro lilm do contrato 
como Phocéa. 

— Não posso nrfRar-me a estíe convi¬ 
te, (;ue acceilo g ístosa I - disse ella. Mas, 
já, Imponiia uma condição... 

— (.iUMl 7 

— K’ que me hão de permiltir. num 
itilervallo, fazer um pedltorlo p*.ira os 
ürphãotí (lo KU*rra I 

Kscusaílo ê dizer que foi ella a que 
primeiro l.iuçoíi na saeóla seu oholo, por 
cíiRiial qii«* ídevado. 

l)e resto, e.ra b«m) conhecida de todos 
sua Rentil e esponlanca jc. nerosidaule para 
ailiviar os soVfrimentos dcis deslierdadoe. 
pois sentia pehí.s pxihres e huniildcs exira- 
«irdiíKirio amor. e j.nnais seu dinheiro del- 
.\ou de contribuir, espontaneamente, para 
a felicida-de dos cutros ! 

Faiamoraila de sua arte. era desnecen- 
sario pe lir-lhe um sacrifício, porque ella 
se antecipava sempre, com a consciência 
«lue tinha de seu valor e por saber qua 
.<eria de incentivo an^ collcRas, em favor 
do bom resulladj •irtistlco. 

— Sb qu"m a viu iilniar — (?onta um 
íim «ollesa é que p«»de fazer idéa do 
ijue ella epa 1 De.^^de a leitura do arRiiaivii- 
l<) até o menor ilelalh"* da t.ilmaçao ella 
era a coadjuvante i leal ! Km cada scena, 
ella procurava um detalhe, siiRReria um:\. 


K era ião franceza e tão patriota que 
n«»l.uma i.rôi)<.«u o >eve-f« ^ 

(la «ranrte:» emprazarlos — .i leí vacUlai 
SÓ trabalharia em Kmnça e para a i^ian 
ca ! sua cooperação, leal e franca, 
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.e Klches". .soffrendo o «lôsa.<tre «lu^ 
he tirou a vida. (iu.»n«li) fllm.iv i U 
a)r", film em s-^riets. . 

Paris. tva:i cidade cuio ' 

liciRuem interpretou com tanto 
A Suzatia a nvais sentiila «las manifa.''t.iy»ts 
de pezar, como de resto era di)in.i a 

iictriz, 6 U.I filh.i represent.iiiv.i, pela s * 

Síxiça e .sua elegancia. doven «jinda. au • 
tlnlia já SIM figura cingi la pela auro .i 
‘las glorias que isó se «i I lulrem le.)ois 
longo e pertinaz esforço. 

.\üs vinte e cinco amuM, 

<iue morreu. el!'i couliccia. v‘xperim»*n * 
ja, todas as alegrias (jue projiorcionam «. 
triumphos dos (lue. aiur<ira los pai s •. 
vocação «artística, chegam ao pituicu ç • 
fama-! Sau «sorriso acm I^ir. **^ua íugen - 
dade .sincem e aua graça plearese i. in ^ - 
Ilgencia vivaz, cultuia. e mo lo«s >uaMs 
doces na tela conio fór.i. fizeram o icm o 
Ha poucos m ^z. s ai:i la. tol «•oinid-i- 


fons i uno pudei-'«se «lar maior uriginali ia-- 
dè ou lealce á obra! Ha de ser dlflicil 
sui suh.stiluição ne?tíe particular. P^^’du. 
aouillo eiví um dem especial todo « u. 
i,ne nao se a«l«iulre. como nno odqunt 

belleZxM>c j.jjip„vatoRraphia francezi, a 

d,.« .suas glorias, porque '’;\Vra 

morte de Suzana foi a perda da maas pura 
. .f , Kr iiuM fez em todo o univerGO 
M alto nonie‘e tão profunda sympathia 
; e- in l stria. A\.inceridade de sen 
‘ go VcMiico. a simplicidade de recursos. 

‘ mnhtlilul- *le expre.ssao que era o le- 
ae -eus olhea. davam á «cena 
"h a vèr.iade.\scm necesoltar das atlitu- 
d,s estudadas. Vivia as personagens atra- 
vés de «sua alma terna c delicada que toabiu 
(Oiorr- ou rir. com a«* qualidades das inii- 

lll, eim>tiv..i«. i-.im «radacM.e^ taa loslca;. 

como humanas. _ 


I*ihI<'-si' (f(yo’ccú)r ío.sx/i.s* <i í*iniplic^' 

t.Vulr clirw (/«• «/roço tju> «ni it ramvterUstica 
d>!>.sa flor dfliíado do cnltuni fntuvczo. hiUi 
i ra tí h (/ííí»ío- fi//M ^í/V uin tjtpn (pic 

n ín^ndu < (inntirit. 

a (lava para o florescimento da arte da 
cíua terra, que elha amav.i tanto como a 
sua gloria ! 

I»aris. como já dissemos, fez no seu 
enterro a maior demon.st ração de pezar. 
'Poduri íus costureira?, as mklinettes. todos 
os esiudantes. todos os poetas do Ikiirro 
Latino ciioravam seu idolo travesso, que 
tíoube levar á tela o reflexo exacto da vida 
delles com as suas inqiiietaçòeis e euas var- 
galhadas. Suzana era a representante 
genniiui destsa mocidade de Paris, que 
salta sobre a neve e sobrr» .a lama como cs 
pardaes e leva acs mo;Íestcs restaurantes 
uma rajada de ruidosa alegria. Seus ad¬ 
miradores hàü de guardar pielosamente 
rfua memória, levaado-Uie á campa pre- 
niiitura as bellas ilores de l* rança, .a di¬ 
zerem-lhe como persiste sua bondade no 
c.irinho de quantos puderam admirai-*!. 

Por expressa determinação de Siizau- 
na lírandais. seu testamento só será aber¬ 
to um anuo depois d-.i data de sua morte. 


Morreu Mario Caserini 

Morreu ha pouco em Roma o director 
•de scena M.^rio Caserini. que dirigiu, en¬ 
tre outros films, -.Meu amor não morre*’ 
e “ Hesurreiçào". Heve-se a Caserini a en- 
iri:da da Borelli para a -ena muda. 

Siia morte enluta devéras a cinemato- 
graphia italiana tão sabidamente falta de 
homens de talento, como elle, para a di- 
receâo e confecção de suas obras. 

rl- 

“ Ma da me Ou Rarry", por Pola Negri, 
esteve tre< scmaniis conse''utivas em exhi- 
blçào. em Nova York. 


















WORLD — “CAÇADOHKS DK DOTES” — 
Principal figura a actrlz Evelyn tireely e o fllin 
abordando um assumpto esgotado tvvela al¬ 
guns traços notáveis de originalidade. Varias 
scenas que denotam grande dóse de observa¬ 
ção e Justeza de feitura attestam a excellencla 
da pelllcui’a. Os artistas encarregados do des¬ 
empenho conduzem-se muito bem. 

“A CHAVE DO ENIGMA” — Film do gene- 
ro policial interpretado por uin actor grande- 
mente estimado no Ulo, Renó Creat<^. Argu¬ 
mento bem desenvolvido e quadros bastante in¬ 
teressantes collocam este film muito acima dos 
da mesma bitola de tragédias policiacs. 

©imsiiís= 

UNION — -A CONDESSA DARMIANl” ~ 
Film da Pola Negri, a famosa, a orgulhosa. ii 
inimitável, a intraduzível, etc., etc. Esta 6 de 
facto uma pelllcula magnifica e quem qulzer 
ver a celebrada interprete da Du Ftarry em uma 
das suas bellas interpretações vá assistir u 
“Condessa Darmlani". 

CAMERATA & MASCIGRANDE — “O SA¬ 
QUE DE ROMA" — I’ellicula histórica de lon¬ 
ga metragem, apresentando varias scenas que 
sáo verdadeiros prodígios de technlca clnema- 
tographla. E’ uma das marabilhas da arte 
muda italiana. 


. 1= Ar KIT . 

* FUX — “O INIíOMADO" iThe imíamed) — 
Producçfto de Tom Mix que agradou exlraor- 
íli£»ri iamente. llrutaMd.idcH de e^.w-boys i* po¬ 
entes do Arizona agradam H«*mpre. I-: o Tom 
Mix tem milhares de admiradores. 

FO-\ — “O I’llE<;u IX) SILE.NClo” <The 
price of sllence) — Reprise <le um di)s fainosos 
films de Wllllam Farmim. o re| dos heróes d** 
Juba leonina. E’ um «liam.i socbil »I • gr;tntl • 
ilramaticiiladt* produzido pe/a Fox nos seu-* 
bons tempos. 


PARAMOPNT — JOVEM AMIRCIO.SO” 
(Say, Young Fellow !) — I>ouglas Fairleinks. 
Marjorie Daw, Edith c’hapman, Frank <’am- 
poau e James 0*Neil. ('orno toJos os íilnis »lo 
abdtadissimo Douglas este «lecorre em meio das 
aventuras mais al)surdas. multiplieando-se as 
mais arriscadas cambalhotas d • scena para 
scena, terminando todas as c*orrerias a conten- 
tt) gera*. E* uma pellietda que eleve agradar 
a le)dos os paladare‘S. 

-- PARAMOPNT — "ANNAHELLA ‘ (Good 
graclous Annaladle) — Representada por lilllle 
Burke relata esta pellicula as aventuras de 
uma .\nnabella perdulária que dei>ols de cozi¬ 
nheira acaba gostando de um moço quahiuer. 


"PALCOS E. TELAS”-A PRIMEIRA REVISTA CINEMATU- 

GRAPHICA DA AMERICA DO SUL 

O titulo acima é uma verdade, de que breve se tornarão convencidos os 
nossos leitores, com o advento da nova phaae, prestes a se iniciar — ne('essidade, 
que se nos divisou imprescindível, dado o desenvolvimento a que checamos nes¬ 
tes tres annos de vida. 

A nova phase, que transformará por completo a fel(;âo da actual, terá como 
primordiaes característicos a ampliação e o desenvolvimento não só da parte re- 
dactorialy mas e principalmente da material, auii^entando em niiineio, variedade 
de assumptos e pliotogr^pldas as Já numerosa^ secções actuaes, de modo a for¬ 
talecer o conceito, de que ha tanto já nos fizenias merecedor, de que “PAIiCOS E 
TELAS” 6 um passa-tempo indispensável, pela utilidade e inu*res.se de sua leitura, 
a todos os i^enios, sexos e idades. 

AOS LEITORES — Forneceremos o mais completo seridço de informações, 
nas suas particularidades as mais interessantes, de tudo quanto se relacione com 
a cinemato) 2 ;rapihia universal. OfYereceremos valiosos brindes em concursos orijti- 
naes e photographias^ artísticas dos mais famosos astros e estrellas da tela 
mundial. 

1*ARA as agencias de films Tendo-se em consideração, que a 
nossa revista é distribuída em todos os locares do Brasil, onde funccionam em- 
prezas cinematographicas, vê-se, que é ella um elemento de jirande utilidade aos 
Srs. Agentes, porquanto constituirá o meio maiíí se| 2 :uro e facil de tomar conhecidas 
em iodo o pai/, as producções de que são representantes e principacs distribui¬ 
dores. 

PARA OS SRS. EXHIBfDORES — Será o vehleulo directo, mais vantajoso 
e certo, por meio do qual se acharão a par de to<lo o movimento cineniato|çraphico 
nacional e extrangeiro, facilitando-lhes extraordinariamente a escolha das fontes 
productoras ou fornecedoras, que maiores vantagens lhes possam offerecer. 

PARA OS SRS. ANNUNCI.\.NTES — Sendo a nossa revista, como acima dis. 
semofif, manuseada em todos os Estados do Rrasil, e quiçá em vartos pontos ex- 
trangeiros, e constituindo pelo interesse que desperta seu assumpto ameno e agra- 
davel, uma leitura, como que obrigatória, de todas as classes sociaes, temos, que 
as nossas paginas são as mais vantajosas para seus annuncios, que serão lidos por 
uma infinidade de pessoas. 

Infindável seria o ennumerar dos factores vários, que virão comprovar a 
asserção contida no titulo que encima esta«f linhas, se não nos limitássemos, como 
fizemos, aos seus pontos capitaes, sem tocar de leve sequer em vários outros im¬ 
portantes e cheios de interesse, cujo maior valor reside exactainente no segre¬ 
do que eiles constituem, e cuja revelação terá effeito ao se iniciar a nova phase, 
que será mui pmximamente. 


DARI.oT — “VERTIGE.M” — llji inuituti 
|M*ças rstf noiin*. Esta f' reiiresi-ntuíl;» 

|n>lu Ib-lla lb*HiMTlu f 0 muito pan*chla mm 
('Utras. Histíiria traglea c*m torno ilo mv 
amor»‘s mal «•iiraminha«los. , 

DARLOT “DE AMoR .SE VIVE. Dl 

AMOR SE .MORRE Fm film allfiuAo clol. 
<!»• lyrismo. Dagny Smvais, que* «llzom formo 
sa, a boroina. 


FELIO — “A A.MAZONA .MASFARAI>A" — 
Film «la Ib-rlini f*'lt«» «•«»:)) traloa os matadores. 
.S«-«‘naH |ie«lant«*K«‘aim*nt«‘ |»aHsl«»na«‘H tlàí»-i’he o 
aspoiMo <b‘ uma aÍH>rr«'«*iila mfdi«it’rl«ladf. j 

“ATTII.A" — A furltwi historia «lo ”Flag«*l- |l 
liim Dfi". «* t«*rrlVfl mash(»n|ueiro de «pie falia j 
a hlst«*rla. E’ um film interessante. 


IlAI.L.MARIv — "t) tlRlTO D.\ .SOMRR.V 
(SíTeaming Shailow) — lt«*n WíUson, Neva 
Oerl>er e Josepli W. Girard. tres batutas de 
films em séries, sà«i os prineipaes inl«*rpretes. 

FARA.MOFNT — "O .MARQl’EZ DE LOR- 
MA“ (('astles for luo) —Film velhíssimo, apre¬ 
sentando a eni'antadora figurinha de Murie 
Don». ao lailo «b* se»i marido Elll«»t Dexter. 

STEI.N — “A .TAI*O.NEZ.\" (Ajapanese) — 

10’ uma «las av«*nturas «le um det«*ctivc imiitA 
“aguia”, representa«l«» p«*lo aetor Max Landa. 
Fl'm alIemAo. , 

STEIN — “OS AIWOHES” (Apaehen) — 
Outra aventura, um pouc«) m€dh«>rzinha que a 
l)rimeira. Nesta, além de Max Landa, entram 
Relnh«)ld Shunzel. Ilanni Weisse e Fritz Shulz. 

UNI VERSAI. — “N.V DISTA DA FOLl.V" j 
(ín folly‘s trail) — Film ípie marea o reappa- 
reciim*nto da deliciosa Darmel Myers na clne- 
inatographia. «lepois de longa t«‘mpora«la no 
theatm. í) galan é Tlmmas lial«ling. 


FILMS ALLEMAES 

“Anila Holena”, de Heniiy Dorten. prev- 
mette ser o melhor film da temporada 
'No film “A noite da rainha”, editado ha 
•pouco, fez Fern .\ndra o ])apel de rainha 
e Alexandre Moissi, o pa.pel de Carlos VI. 
•da França. Sob o titulo “Amante de Rei” 
vae ser editada em film a vida da actriz 
Oaiby Deslys. Apparecerá, certamente, em 
scena, a figura de D. Manuel de Bragança. 
“Orchidéas” é o titulo de um sensacional 
film de V. Mann. 

No Cinema Criterlum, de Nova York, 
estreou-se cOm grande successo um film 
de «Mae Murray “Idols of Clay” (ídolos 
de Barro), com David Dowell. E' consi¬ 
derado o melhor film da esquisita actrlz. 




PALCOS E TELAS 


expediente 


Olficina de Pintura e Marcenaria 


« an «ipvadlHHlmo preço altinKliío pelo 

“ imp?è»..»o. . w. ç;-;-.. 

mo» em Talco» o Tela» 
alterar nof««o« preço» 
avulna “ 

> numero 'C*. 


e eapecJalmente i>elo que 
“ ■ r, forno» for- 
de aHRlRnaturaa 
8í‘r oR nepulnte» 
134 em diante; 

. assignaturas 

XA CAPITAL 

52 numero». 

:re. 2« numero». 

NOS KSTADOS 

52 numero». 

tre. 26 numeros . 

estranokiro 

52 .. 

tre. 26 numero». 

NUMKRO AVTLSO 
aaOO: no» E»tado» e E 
merTatrazado. 500 r<^i» na 
RfitAdoa e Estrangeiro. 


MOVIDA A ELECTRICIDADE 

EspecialTdade em Letreiros e Reclames 


IKIOOO 

101000 


LUCIANO SOARES 


221000 

12I00U 


24|000 
13t000 


T«da a correapondenc‘31 deve aer dlrlgld» 

dí T.ico. • 

inco, 101, 2 * andar. Rio de Janeiro. 

U poltal^ a r«»P«etlea Importância, para .cr 
mediatamente attendido. 


Anti -Diabético 


artigos INOLE/aES 

il. orVllHíK «M W»b. 
F.iii í inia <lo Kes- 
taiirante ‘TaMala” 


~~ 1)0 — 

Professor AlUmão 


No Estado do Paraná é nosso 
, Sr Jaeob Molam.on. re.ld.nt. em Pont» 

I r.iK* PoBtal 33, autorizado a receber 

Grosaa. Caiaa tim AiíÉoAas á nosso 

Maceió. 

E* nosso representante geral em toda a Re* 
Di:bllca Portuguexa, autorizado a 

far.noa em qualquer ”®*D ‘^Pedro 

nosso amigo ^berto ^ 

n. 21, Lisboa, Tabaca ria Monaco. 

O 8r Oemocrito Dantas é a “"‘ca P«»®®* 

além doa directores de " ^•'®®*® 7 ® A capital, 
rlzada a cobrar as nossas contas desta P 


DR. KUELT ING 

Deposito Geral-Drogaria 
Baptísta-Rc OORlYESt 30 


norte 23ú.> 


Ds maiores (ornecedores de clichés para 

í„ de nossa olficina os clichés da;;Re.ista d. Sé»»"* • S" 
rudo” “Palcos e Telas”, “Athletica", etc., etc. — Gravura e 

cores pelos processos modernos. 

Fornecemos ornamentos para a 

e clkhés de qualquer especie, assim como trabalho perf 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE norte «54 “O ™ 


7 de setembro, si 


lon pon-f oto 

ier — Q uitand a 26 — Ri 

illaçOe,.- ReP^o^“®«®®!L.®BaDtl' 
», pic-nlce. Csssinento». Bapti 

,ê. FeiU, de dls . ou de nolie 

_A. RA dl. oo eotA dl 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande prei6r?ativo das doenças dos olhos 

A* venda em iodas M boas Pharmaeias e nrt>-raria 

1 GBAHADO & C. RIO DE JANEIR: 


Executa-se com perieiçau tiu 
trabalho pertencente a esta 

Attendôi^ chamado» a doml 
TBL. 6980 CENTRAL 


Bebam 
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Rio de Janeiro 


RI A S. 


Caixa Postal 1.492 


JOSK, 5(i 

Telephone C. 3985 


DE HOJE ATE’ DOMINGO, o 


CINEMA CENTRAL 

, exhibirá o maior monumento da cinematographia moderna 

Ò SAQUE DE ROMA 

Aima hora de expleiidor, e dc emotiva arte! 

DIA 21 - Um fiim da linha állemã da PISFIIDI 

0 AMOR NOS TROPIC08 


ar>i>eoat.acloi»amenc.e emocionante cujo pno- 

tagonista estâ a cai>30 do actoi» 

HARRY LIETKE 

BREVE: Uma producção de extraordinária arte 

Martha a Aventureira 

os principues papeis estão a cargo de 

Stuart Webb e Esther Carrena 

dois vultos de destaque no theatrn allenião 

Film da Liiilia PINFILDI 


, I J . . 
























